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COSEHQSDSMU 
Paris, 2d de Março de 1882. 

As nações Européas estão passando 
por um período de tão tristes e iramun-
dos actos do ivcmarues, quesò 
poderá salvadas ura Ímpeto enérgico 
e viril dos povos, resolvidos ermlm â 
fazerem»valer os seus direitos, e vale­
rem pelos seus.interesses. 
Esta situação manifesta-se princi­

palmente era todos os actos da vida 
política, e parte exactamente d'aqud-
les a quem incumbia a vigilância do 
stricto cumprimento da lei e da manu­
tenção integral do principio de mora­
lidade. 

rlodo o mal-estar que sente as 
mas»as e q' as enfraquece e onerva;to-
3a ftBsa lueta sórdida, em que tumul-
tuão indecorosamente as paixões pes-
soaes em tado quanto ha de mais vil 
e vergonhoso ; toda essa podridão nau­
seabunda que as testas coroadas e os 
políticos de officio costumao assoalha? 
à luz da publicidade, attribuimí 
mutuamente os maiores crimes de lesa 
nação, e os latrocínios mais ominosos; 
todo esse muralhar que agita o char­
co esverdeado e incecto onde pnllulão 
os reptis, gerados e alimentados pela 
decomposição monarchica; tudo isso 

• ilta é da lavra e da 
iniciativa dos governantes ou fomen­
tado por elles.— Porque, assim como 
as plantas se estioPo e fenecem [i*urna 
atmosphera viciada, da mesma forma 
as sociedades políticas se corrmnpem 
e desmoralisâo pelos exemplos perni­
ciosos que lhes dão cyni mo e a ira-
moralidade das primeira- autoridades. 
Os chefes dos partidos sobem ao poder, 
não para bem adrainistrareu os negó­
cios do paiz, mas para secrearóm uma 
posição independente e desafogada á 
meza do orçamento, e clamarem para 
seu lado, nesse festim do harpias, os 
seus parentes e sequazes; não par*a 
fomentarem os melhoramentos moraes 
e materiaes do povo, que para isso 
lhes paga, mas para explorarem esse 
povo com a annual imposição dõ no­
vas e cada vez maio esmagadoras con­
tribuições; não para manterem incite 
ravel a rigorosa egualdade de todos os 
cidadõesperaníe a lei, mas par- pros­
tituírem esse sagrado principia da 'i-
berdade, isto é usando do cri.niaosa 
longanimidade par? os ricos e rodero-
gos,e vexando com todo o vigor Cs, in­
justiça e do arbítrio os pob.es e hu­
mildes; não para serem salutar exem­
plo de autoridade e respeito, mas pa­
ra praticarem os actos mais dis^olvan-
tes de immoralide a corrupção não 
para econnmisarem as receitas "Ia na­
ção, a seiva do paiz, mas para esban­
jarem com i 'hes apraz, o dinheiro ar­
rancado ã miséria de povo 

N'este desdobrar de corrupções,nes­
ta lueta do interesses posso;.es, iPeete 
embate de todas as paixões mesqui­
nhas e vis em que os governantes só 
proenrão desmoralizar e dissolver, ha 
felizmente uri principio que permane­
ce altivo e sobianceiro, inabalável e 
vigoroso, puro e immaculado que os 
governantes ja mais conseguirão des­
truir nem pulluir, porque é uma vir­
tude popular, porque é alimentada,vi­vaz e espontânea no grande coração das massas : esse principio ê a solida­riedade do's povos. 

I Foi gr&ças a este principio humani-
jtario, que P VOZ augusta de Viccor 
>Hugo elevou-se flanando contra a 
iniqua sentença que recentemente con 
doranara onze lihListas a rm,rto,e ob­
tendo o perdão de cinco.—Fd impei' 
lida por idêntico sen amont/-que a im­
prensa européa vilipendiou cor todí 
•<: energia, resulthíitci da, -ousa., sa­
gradas, r ordem de expukão lançada 
pelo gabinete francoz contra o nihi-
Lista Pedro Lo-vroff. 
E foi ̂ inda ^ob a mesma egid<j que 

todos, os cidadãos apóstolos da liber­
dade, protestaram contra os p.lgozes 
da consciência que, pela terceira ver, 
recusaram ingresso, na a.seublép in-
gleza, ac deputado Bradlaugh, por 
não querer este distineto patriota pres­
tar o juramento religioso exigido pela 
turma imbecil. 

Esta solidariedade, que vae aug-
mentando cada vez mais nos paiz<j"> ci-
vilisados, será inevitável guilhotina 
que lia de decopar as hydras políti­
cas.—O níhilisrao corroe lentamente o 
throno dos Cezares o queparecia mais 
inabalável de todo—e as conspirações 
s.íccedem-se uma às outras, apézar 
dos horrendos castigos resarvados aos 
conjurados que escalão da morte.— 
Na Inglaterra os irlandezes. victimr.s 
inermes dos potentados.sacodem o jugo 
roinvendicrndo ásprerogativasàsquaos 
tem direito toda a! nação que trabalha 
para a sua prosperidade e engrande-
cimento. 
Os socialistas allemães demoliram 

patte do prestigio adquirido por 3is-
mark depois da guerra franco-pr^ssi-
ana; e a França, embora dilacerará1?. 
pelas dissenções, devidas aos gambet-
tistas, celebrava com toda a pompa o 
anniversario da Cora*nuna que, ha 
onze annos sacrificou milhares de ci­
dadãos valorosos para arrancar a na­
ção das garras da monarchia, prestes 
á estrangulal-a. 

A próxima correspondência tratará 
minuciosamente todos os oconteciraen-
tos políticos da Europa. 

E* esta desgraçadamente a verdade 
dura e cruel que veio trazer c<»msigo 
. descrença que lavra era todos os es­
píritos amadurecidos pela esperiencia 
ue muitos annos. 
Essa mesrna descrença que atraves­

sa o "oração nacional outr'ora o san­
tuário da pura e serena luz do pa­
triotismo cujas portas estão a mercê 
dos sentimentos egoisticos os mais in-
comparaveis ! 

Os partidos; Monarchicos tendem 
naturalmente i desapparecerem pelo 
seu grande deseje oe conquistar o po-
mo tão desejado anhelado pelos nos-
503 políticos : c poder. 

Já là se forao os tempos dos Ottonis, 
dos Euzebios, Tavares Bastos e muitos 
outros nomes distinetos que honrarão 
pox muito tempo as cadeiras do nosso 
Parlamento. Hoje atira-se era rosto 

idos representantes da nação aquelíe 
epitheto injuriozo da Câmara dos Ser-
vis na phaze do tribuno Rio Granden-
se. 

Já não ha p-1''tidos políticos com ba 
zes solídas c. gramas definidos 
aos velhos e " taveis partidos sue 
cedeu o peio i . is temível dos par 
tidos : o pes oal, que tudo vae 

ISqje e A - m a n l a S 

A canoa ministerial vaga,em mar 
bonançoso. Severos ventos a lafejão. 
A mão do marinheiro apozar de 

tremula e fraca espera encontrar an-
couradouro seguro contrr. as ondas 
revoltadas e correntes lios is <\uo ten-
t m embargar lhe a sua brilhrnte 
paisagem pelo poder. 

Hoje é tudo rî o ent**e nò.*> ... palha­
ço predilecto da Gamara dps Deputa­
dos durante uma boa dezena i e an­
nos é hoje o chefo d^ goverdaçAo do 
estado 
Ha porem uma classe de homens 

que assisie de brr.ços atv.ru? dos e 
cabeça baixa ao prete :to fúnebre 
das nossas instituirei victima dos 
carinhos e desvelos dos sons chefes. 
Essa classe é o povo, esse ente ho­

je reduzido a zero por um governo 
que tem o rotulo de Liberal e Demo­
crata, 

Os mezes vão correndo, muita uto­
pia muita esperança, vae pouco a 
pouco so desvanecendo do espirito 
daquelles que ainda esperão alguma 
cousa dos nossos homens e das nossas 
ífístitnrçoVs-, 

ulavcstand > com os meios vis e indig­
nos da difíamaçâo 9 da calumnia. 
O nosso B.vzii, a nossa pobre pátria, 

um dia aprezentdu-se aos olhos de 
seus filhos, ,ora uma mascara fingida 
de u m a Liberdade mentida afivelada 
ao seu igestorin ; qnando ain­
da se ouv, "o ao longo on cânticos en-
fu/K.str. que repercucião no Ypiranga 
e retiníão como echos de morte nas 
florestas virgens d?. America ; quan­
do a sociedade Brazileira entregava-
•e ao jugo de.spotico de um poder ex-
poiiador e brutal, e derramava senti­
das lagrim ;s á sombra dos cyprestos 
que guardão o sepulcro de Tir.i-den-
tes.e Badarò os gloriosos e imortaes 
martyres do despotismo de uma rea­
leza dezenfreada. 

Hoje que a' mocidade começa a 
abrir as suas azas de fogo pelo azul 
infinito das chimeras, na ironia sar­
cástica dos seus, implacáveis ini .-igos, 
e desfrald" o seu osplend:do pavilhão 
SLOH ;entos esperançozos do futuro, e 
Éra4 na fronte o espelho das suas 
c erças, a briza trouxe na sua1 gaza 
tra.-sparente um soluçar profundo que 
veio - icgrecer a bandeira triumphan-
te uo3 aeus entasiasmos sinceros. 

E* :. raai^ dura ̂  vergonhoza apos-
tazia de Alguns arabiciozos que vera 
destoar a rcarch? desassotnbrada e 
franca d-, nova geração. Mas não im­
porta, 1 dezer;ao de alguns soldados 
covardes» não será motivo para que não 
sabíamos ,rictoriosos no combate, Mas 
não vae longe o dia em que o povo 
cançad'' e vergado ao pezo de ura des­
potismo atrór. levante a cabeça e la­
vre sem um solemne e enérgico protes­
to. 
E m quanto Ia nos palácios luchuo-

zosda opulencia calca-se aos pés o ou­
ro ; ca em baixo n'um albergue imun­
do, sem ar, sem luz, roscost&rse a nu-
mida paihoça ura pobre homem 
um mendigo. 

U m dia sobre essas classes distinetas 
como fragmentos dispersos, perpassará 
talvez a mão nivelladora da Revolu­
ção e construirá a obra prima do mun­
do moderno : a confraternização uni­
versal. L. B. 

immmí 
C Privilegiado 

Tjpo Nacional 

Já tenho me resolvido 
N'um propósito firmado, 
Aband onar essa vida 
De tolA) e enamorado \ 

Pois quem grande quizer ser, 
Busque sábio parecer— 

Mas me assiste tal prestigio 
Nessas luetas do amor. 
Que embora serio eu seja, 
Bem pareço seduetor ! 

Uma idêa quero expor, 
( Mas fallando com franqueza 
Do quadro hsongeiro 
Da minha gentileza ! 

Eu sou moço e um casqwlho 
Eu seria em Portugal, 
Embora seja um pelintra 
Aqui na terra natal ! 

Nó estudo eu fui activo 
Exprimindo o meu talento, 
Promettendo figurar 
Nos annaes do Parlamento' I 

Mais tarde n4essa'idade 
Do imj - 'lusão, 
Te in- ava 
Das i1 I 

Quando ao? trinta alcancei 
No kalendario 1 * nnos, 
Ja de posse das verdades 
Fui fugindo dos enganos ! 

Tdrnei-fiae então litterato, 
( Como muitos cá da terra ) 
Celebrando era prosa e verso' 
O quanto a natura encerra 1 

Fiz memórias e compêndios, 
Tracei odes e sonetos ; 
Escrevi uns dj^thirambos 
E mais algunsmoemetos 1 

E ura dia de dramathurgo, 
Encaixou-se-me a mania ; 
Fui rival do Gauthier 
E alem de outros hia l .. 

Em política pouco tempo 
E empregar eu resolvi : 
Por signal que neste assumpto*-
Srj cem livros escrevi !.. 

Para as artes sorapre atfeito 
Fui discípulo de Minerva ; 
fi também como botânico 
Não me escapava uma herva ! 

Ao Celero em algum tempo, 
( Devo serio aqui dizer ) 
Incetei alguns estudos 
Para a elle pertencer I 

Tentando ver a fortuna, 
A' Mercúrio me ajuntei . . , 
E p'ra ter um resultado 
Era pouco tempo quebrei l 

Na muí nobre e poderosa 
Militancia nacional, 
Fiz progressos espantosos 
Quasi que fui General ! 

Da classe dos vagabundos 
Fui também sócio honorário^ 
Fui das pontes um banqueira. 
De baiulho5—-operário !,« 
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Nãn fui um Cresú) em rijueza 
Mas não sou também um Job : 
E a prova é que de nomes, 
Tenho quarenta e douss5 !.. 

Di imprensa nos coramissios 
Fui um grande luctador : 
Nas " Gazetas e tribunas 

quejànost^m ' . >bejns"queo Suor- uaís de mero j te precioso diamante ao mosteiro do 
amar e ffosto"nud tom nela Ueculo COÜOCOQ oiri ; .-.Í s:cão, n'este Santa Clara de Sorocaba onde se lapí-

Fíz figura, fiz furor ! 

E ag »r i que na historia, 
r«ní i 1 .] •• feitos *!sj.iptoi ; 

- tjuern ser 
d ) dos mosquitos .. 

de mui cxt; 
necessidade . 

.< medico eu pr •<;• 'ava 
S-JI viços na vertia í > ! 

:iro eu por vezes. 
Pí/is as botas concertava : 
Quando para comprar outras 
U recurso falhava : 

Nesta terra onde nasci, 
Não precisa mais valor 
Para de nobres encomios, 
Ser se f >rcado cred ir 1 

Finalmente tenho ura cnrso, 
Do sciencias todas tortas 
Ura xCa^a que é chwe 

musofí universal de 
sas obras. 

• sçao, 
mar 

Oliveira, 
provas do amor e gosto^qud tom pela 'século c« 
arte. 

— FalU-se talib im qu s alguns 
cavalheiros d'esta cidade pretendem 
n-esses dias dar ao nosso publico ai-1 d a 

gumas horas de entretiveis passa-
tempo,offereoendo-lh.es alguma corri -
das de touros para cujo divertmento-
ainda não foi destinado o logar. 
Que haja realidade è o~qu» /dese­

jamos. 

— S r r a t a . - N o artigo que publica­
mos em nosso^numero passado,; sol» a doria, resolveo 
epigraphe—Paixão do Senhor—alem 
ao outros erros, escapou-nos o seguin-
te (ue apressamo-nns em r tctifícal-o: 

K seria só" ço te ser ap | j 
foi a] 

intenção do SUJ uthür, poisl 
que, este painel em verdade deveria 
ser apreciado por sua perfeição o bel-
lesa, e ainda mais porque, devia ser 
ura modello vivo das domesticas fa­
mílias da nossa sociedade. 

Acontece porem, que o seu Supre­
mo Author em su. onnipotente sabe-

Ifianta Clara de Sorocaoa onde se Ia pi-
RLpela educação religiosa,e sua al­
ma que era um diamante.se tornou pe­
la virtude da humildade e obdiencia, 
esse precioso brilhante que nos conhe­
cemos... 

Chegado a sua pube a natu­
reza encheo-lho de phisi ca, 
como quem dizia • i oso dia­
mante devo esta; cravaç&o • 
assim em 183). p.v , *ão tinha 
ella] competidora n'es:a ciuade. 

Pag. Ia., columna 4 * 
68, onde diz. puchando 
seu libertador vencido da m 
peccado; lea-se:]vencedo 
do peccadj. 

linhas 

de 

Para abrir- todas as portas I 

Belisario Pernambuco 

f? 

E n t r e ircó^.— Depois qe uma 
ausência de alguns meses, já se acha 
entre nós distincto advogado Dr, 
j Maneei Fermino Pereira Jorge. Cum­
primentamos a S. Sa. 

ííosfií.5íif9.—Acha-se entre nós 

com sua Exm ": - família, o impor 
tanto fazendeiro em Kio-Claro o Sr. 
AntonurdaC ta Vives Ferreira, que 
veio deixai is filhos nos Colle-
gios de iS. Luiz 3 N. S. do Patrocí­
nio desta ei 1 i 

Munprímentamol-os 

Jã ouvis-te acaso, creança, 
O sum da flauta alta noite. 
• ) murmurar do riacho 
Là na encosta do monte ? 

I a bri/.a qu 
or entre as 

I erpassando 
et'Ias das flores, 

Faz-nos a ventura sonhar. 
Faz^nos morrer-nos do amores 

E como achas, meu anji, 
i i briza o seu murmurar, 
Quando reunido ao riacho 
Traduzem ambos—amar ? 

Francisco Garrett 

C i r c o fi.lyrapico.- Por uma 
carta recebida a ultima nora de um 
nosso 5 amigo d« liudiahy, sabemos 

obra sua, tem 
elle o direito de rfeurar de nós e levW 
como mais um precioso ornamento, 
collocar no meio de outras primoro­
sas obras que ornamentam a celeste 

do mansão dos bomaventurados. 
do I Preveja que já estaes vendo qne 
e j este sublime painel, é a finada exm.* 

sr.*-xl. Maria Justina da Trindade. 
Sim, senhores, se até aqui vossas 

indulgentes benevolencías prestarão-
se benignas ao vôo da ave ras­
teira, aos grosseiros sombreados de 
uma fraca imaginação, prestai ainda 
por alguns momentos vossas atten-
çõéã na parte histórica que vai ser­
vos referida. 
D. Maria Justina da Trindade não 

teve o feliz gozo de conhecer seus 
progenitores, e d'ei I es receber os 
cuidados da creação e da educação 
isto ô verdade. 
D- Jozepha amava-a estremosaraen-

como se fora a própria pupila d» seus 
olhos, e perisso mesmo, escolheo um 
sympathico moço qne c\ seu afilha-
í do, e unio-os ora cazam rito, em 1831, 

Facto « > a v e 

JS P ra in te ri­
po rq ue 
le em-
obre-

i 

&4áML*k> 

que brevemeni 
a Co rapa 
tica dirig 
lias de C . 

Por fal 
publicar •• 
mosjem outi o . 

ira à esta cidade 
vyense Gymnas-
jado artista E-

.- deixamos de 
o o que fare-

rnssentíi- ia 15 do*corren-
te, á convite da ria da Compa­
nhia í tuana, r* 9 um passeio 
pela estrada de ferro á Piracicaba. 
Mais de 100 pessoas embarcarão-se 

na estação d'ésta cidade,<e]nas; inter­
mediárias para âqueíla cidade, sondo 
lá, foi offerecido aos passeauti-; um 
jantar no Hotel Piracicabano, e todas 
as despesas ali feitas furam pagas pe­
lo Dr. Estasnisláu do Amaral Cam­
pos, João J3aptista Pacheco Jordão e 

;. Bento Dias d'Aimeida Prado. 
o 1 ° . Presidente o os dous últimos 
directores da Companhia Ytuana. 
Os uasseantes voltaram na tarde 

de 16." 

B3iseisrtso —Temos sob vista um 
discurso proferido em uossa Assem-
blea Provincial na sessão de 11 de 
março d'este anno, por occasíão da 2a. 
discussão da lei de tíxação de fo.ç-as, 
pelo Dr. Manoel Ferraz de Campos 
SalJ.es. 

Podemos som rec i "stação 
dizer, que, o dis< < istineto 
deput&dc républic . • ia forma e 
pelo Í'U ido, e iiuiü verdadeira gloria 
baciõual, pois que entendemos, nem 
elie, nem o partido á que pertence 
sós a podem comportar. O justo não morre, viverá eterna 

A par da eloqüência brilhante que m e^e. 
cara.cterisa o Dr. Campo* Salles, revê- E s t a s forara as palavras q' se despren 
Ia elle os rnais vastos conhecimentos deram dos lábios do homem Deos, 

historia política* (quando de um sepulchro fez sahii 
que estranhos á política, v i v 0 um]corpo "já em decomposição, 

,y-opi T? 

estranhos A 
não p< lemos deixar de render um 
vr •., preito de homenagem ao 
distínei' deputado e ao eleitorado que 
u 

V*ui-a a Capital.—Depois de 
algun lias entre nós partio para a 
Capiu'i onde acha-se estabelecido, o 
nosso îstineto amigo e conterrâneo 
Theophilo da Fonseca Pharmaceutico 
forma ,u peia faculdade de Medicina 
do Rio do Janeiro. 

Também esteve entroínòs e já rteirou-
se para Jundiahy. onde reside pre­
sentemente, o nosso jovem conter­
râneo João Baptista ̂ de Campos Pi­
menta. 

K;sla<to Eapirito S a n t o 
— Consta-nos qne para mais realce 
da nossa futura festa do Espirito San 
to,o incansável festeirp.sr. Francisco 
Dias de Carvalho, promove uma 
inbscripção afim! de queimar n'esse 

ra­
lo, um 

era Lázaro irmão de Martha e Maria 
Jamais a ave de rasteiro vôo pre­

tenderá elevar-se a essas alturas onde 
pairão as grandes o.soberbas águias I 
Jamais o tosco buril, ainda menos 

o gíoceiro pincel posto em mão inex­
periente, será capaz,nem ai menos ao 
ionge imitar essas primorosas abras q' 
sahirão das mãos desses extr u lina 
rios gênios que os seçul dos 
virão, e hoje em nossos u 
raos, como a um Migu 
Raphael ! 
Por isso mesmo antes quisei i eu 

neste momento ter a eloqu.MÍCiu de| videncia, os cuidados da creação des 
um Lacordaire, do um Antônio Viei­
ra, de um Monte-Alverne para tocar 
as libra • dvei» de vossos nobres co 
rações, para qui-.assim bem possam 
aprecia ' ;IS maravilhosas o-
bras, não ' humanos architectos, e 
sim do RUI u Creador. 

se a memória não me fali • 
Como senhora de uma caza, nin­

guém comprehendeo melhor que el-
la, a sua missão na terra, por isso 
mesmo que, ali se achava a mulher 
forte no trabalho doméstico, e ao 
mesmo tempo a formosa ma th ro na 
cheia de affabelidade no seu trato, 
parecendo-nos mesmo que, aquella 
sua alma pura nunca foi manchada, 
especialmente do pecca ' 'a sober­
ba. 
Teve ainda mais, a dilosa felicida­

de, que a sua fecunda perfeição, ge­
rou em seu ventre 14 anjos que com 
a pureza da ignorância baptismal, su­
birão da terra ao céo cantar hymnos 

uvores ao Creador, por lhe ter 
dado umaprogenira tão perfeita e bei­
ja... 
Ainda agora no p.pogeo do soffri-

mento das dor. sua enfermi­
dade um só instante h< ave, que ella 
deixasse desprende. le sua boca 
uma palavra d.e q com a sua 
natural resigí ilegria, tudo 
soffi Mio para as 
mães á,i srfeita chr';-
tara, rece... sacrament 
plenárias indu] Ia Sai i-
; j 

Desta sorte posso crer, que. esU-
trindade que Pros.aqui tinha na ter­
ra, vae agora receber os prêmios dos 
justos, da Santíssima Trindade no 
Céo—assim seja, a esperamos. Em 
vós, Senhor tenho posto rainha espe­
rança, de qne jai i a seja esta vossa 
ditecta filha ĉ  i 'ida. 
In te Domine .vit non confun-

dar in «ternum 
Porem essa divina providencia, que 

tem o cuidado de alimentar os riihos 
dos pássaros e de vestir de formosa 
galla os lyrios do campo, dire­
mos melhor, essa Trindade San­
tíssima do quem tomou ella, o nome 
de família. Deo-lhe excellentes e opti-
raos protectores. 
A illustre e virtuosa matrona D. 

Josopha de Camargo, confiou a Pro-

Sem meios D^C.H u 
tar procedimento t 
vivo com o modesto - • i 
prego na Companhia 
tudo, não podendo lucUi as 
protecções, venho a impren? r»ara 
qu'í as famíliasacautelem-se, í.w -
tío-se acompanhar por homen.s, sem­
pre que sahirem a rua, afim •• • o 
serem ensultadas por Itbertíftoí; en­
tre os quaes distingaem^ralgus es­
trangeiros : eis o caso 
Que no dia 3 do proa assado 

mez de Março, ao ron dia, 
dirigindo-se minha Mulhez greja 
do Bora-Jezus, descendo pela rua do 
coromercio, e acompanhada por duas 
raparigas menores de 21 annos, sen­
do urna escrava e outra livre, perce-
beo na altura da loja do Sr. Capitão 
Teixeira, qne três indivíduos a se-
guião pelo lado opposto da rua.e pe-* 
Io que apressou o passo, e elles fa­
ziam a mesma cousa. 
N'aquella altura era mais arrisca­

do retroceder para a nossa casa do 
morada atraz da cadea, e porisso con* 
tinuou apressadamente o caminho, 
e logo que chegou ao largo da men­
cionada Igreja, dois d'aquelle3 indi­
víduos assaltarão ás raparigas, agar-
rando-as, e procurando arrastal-as 
para algures, Hcando de observação^ 
como sentinella o terceiro compa­
nheiro do rancho, visto que minha 
Mulher pode esc^aT^s^orre! ' ̂  ou­
ra a Igreja, onde refugiou-se. 
Aos gntos da i • tuc-

tayão para < íos d a-
quelles audaciosos libertinos.acorda­
rão-se os hospedes q i uo Hotel 
do sr.Braz Carneiro,e foram osdistin-
ctos Srs. de. João P. Gonsalves Enge­
nheiro Fiscal da Carapanhia Ytnana 
e o Sr. Franklin Pedroso contador 
da Comraissão de Contas do Governo» 
os quaes sahindo a janella da casa,, 
interpellarão os assaltantes ora ter­
mos enérgicos, e pelo que ̂ :verão do 
abandonar ã.s prezas, r .etirarão-sa 
muito tranqüilamente ! Não forão> 

; Srs., mas 
indigita-

ta prenda preciosa regeitada por seus 
progenitores. 

D. Josepha era um thesouro de 
virtudes, especialmente da caridade 
e piedade religiosa, seos actos foram 
sempre fecundados pelos conselhos de 
dous illustradissimos sacerdotes—Pa-

Permitti,po / q « w j * ° " " - ^ I d r è i Diogo Feijò, e Antônio Felix 
falle (ha um bom fogo de artificio, cujo de- | curo e pobre i .ano, que vos 

encair ;ue de levantar o v̂  o I Contava mais ou menos/ anuu», 
painel o-bra original qnando foi cnidadosament» levado *s-

•empenho ficará à cargo dointelige ite ; que se 
çyrorochnjco o sn Joaquim da Co«u|do r"moroso 

rga. alemj 
aquel-

iuô aa cidadd 

conhecidos por aqu 
a opiniãc publica já 
do. 
O faclo não m ntarios ,-

alarmisou a não è 
policiada por 
dis.io é admira*ei a 
les libertinos, certo 
com população muito superior a esta». 
e onde residem milharos de estran­
geiros 3e todas as classes não rê ís 
tra a Policia 
pessoas honest 
publicas. 

E' um insulto 
da Cidade aquella i 
car impune, muito 
famílias, por que íic 
passearem pelos subúrbios 
sem escolta armada, e mesmo de an­
darem a noite pelo centro da Cidade 
nas ruas e travessas ermas. 
Parece que o caso dove ser classi­

ficado, pelo menos, entre os crimes 
policiaes art. 280 do Código penal, 
posto que houve verdadeira tentati­
va do crime classificado no art. 22£ 
do mesmo Código, que è i laôança-

vel. 
Fazendo essa exposição tenho cum­

prido meo dever, pelo modo que mi­
nhas circunstancias permittem, vis­
ta a benevolência do dritinats pr$-

agressoes, sobra 
n ruas das mais 

^ulaçãa 
e se fi-
larà as 
ar1os de 
Cidade 

http://diamante.se
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Imprensa Ituana 
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priet.» I i f lha, e a quem an­
tecipadamente dirijo meo protexto de 
gratidão. Ytú, 12 dejAbril de 1882 

Fortunato Leite'de Souza. 

T I E T Ê 

PARA O 1LLM. SR. DR.UUIZ DE 
ORPHÃOS VFÍl E PROVIDEN­

CIAR. 

José Bonifacio.de Almeida, era-se-
• dos escra^ •£ Elias e Seraphina, 

este casal tiverão u m a filha de tnome 
Eíuilia, que não foi matriculada, isto 
'.•, liberta pela lei de 28 de Setembro^ 

71, como ordena o art. 8.* § 2M 
no3 o que diz . § 2 ° . os esçftaV 
jiie por culpi ou omissUo dos iri 
ssados não for dados a jhdtri 
a*è u m anno ^pois do encerra-

to, ;-erão considerados libertos. 
•ntece que iuifacio„dWLl-

meidi, vendeu bllias e Seraphina à 
: ittos, d I i acompanhar 

o pa eili # . • . » a esraa 
Lei, ( rfca.) José Boni 
fa c io pães 
com refe encia ao 
poderá ser tr. 

cc •.. "'^ 
i i \* 

• 

panhnr os 
-•.'§7° , 
7 °. diz; 

s casos de 
hos das es-

• ts pessoas 
s ou [Tperten-

BFo, a lei exigel a 
iícções extinuladas 
Orphãos manda que 

oduc 
•que o 

cump 
En 

d \ Ia 
Mattos 
delia ; Emilia -.j \ npila e hão uínge-
[nua. Emiíia U m a lei a seu favor e 
iDstA na idade de receber a educação 
o de adquirir o seu peculo como or­
dena a lei. 

ode receber educação 
livre e port tuto o sr. 
d fazer jús;no cerviço 

suas entradas ; este ê o ultimo tri­
mestre, findo o qual ver-se-ha obri­
gado a cobrar judicialmente,-. e n'es-
le caso, alem do imposto, tora de 
pagar mais a multa, conforma l.̂ ter­
mina o codigo^de postuaas. 

Ytú, 20 da Abril de 1383 

Frederico de Moraes 

3—1 
fl^autaiiUiuuJiiJKcaai 

uai 
ncisco d1 Assis Pacheco 

.lunii.r.j i /, de direito substitutojdes-
ta cmiii ja da Ytú &• &. 

WfiiZ saber a os cidadãos S.eleitores 
Bste 4o. distrito, que de conformida­
de com o art, 176 do decr. n6. 8213 
ile 13 de Agosto do 1881, dezignou 
o dia 13 io corrente raez, as 10 horas 
damanhã, no paço da Câmara Muni­
cipal desta cidade para a reunião da 
junta apuradora dos velos para u m 
de putado Geral, o eu vista das au-
thenticas dás diversas ei- .ões a que 
se procedeaicneste í°. dh to em con­
seqüência da vaga deixada pelo con 
selheiro Bento Francisco de Paula 
Sousa; e «a forma da lei convida aos 
Presidentes das mezas eleitoraesípa­
ra comparecereu ti faz rem par­
te da mesma junt i E para o nstar Ia 
vrou-se o preseni ? edital, q u vai affi-
xado no lugar do costume e publica­
do pela imprensa, Passado nesta cida­
de de Ytú, aos 3 de Abriláde 1882. Eu 
Francisco Bernardino de Campos^ Ca­
margo. Escrivão que oscrevi. 

O Juiz de direito substituto [Fran­
cisco d'Assis Pacheco Júnior. 

O cidadão Antônio Victorino da 
Rocha Pinto, Presidente interino ] da 
Câmara Municipal desta {cidade* de 
Ytu&* 

ie le­
ve toou • em s.--u sanetuario o abuso, 
para que não naufrague como nau­
fragou a lei de; 1851. 

0 amigo da justiça, 

te ri o ç ao 
ai Sr. proprietário de 

d'esta cidade, u j âê 
• • providencias. r .y* que 

pregado,fgeba. não contí-
• r e a escandalizar os fre-
:asa, as-im como a insul 

tar e provocar aos seus próprios com 
panh aros da trabalho. 

A continuar d'esse modo, será pre-
cis<- • sujeito ir ã presença das 
Autb idades Policiaes_ para rece­
ber o castigo merecido pelas suas in-
solencias. 
Um que soffreo 

Innoc- (:;t^> P e r g u n t a s 
A'quem competira por cobro so­

bre os prolongados repiques e dobres 
nos sinos qu-"> constantemente ator-
nentam tod i população ? será ao 
•:igno Deiegado ile Policia ou ao Fis­
cal ?.... 

ítirá examinar os 
igues da Ru i do 

[>oc falta de cceio 
.»radores da Kua de 
a infelicidade de 
-.xhalaçao ? será a 
ial ou ao i iscai ?... 
,uer saber. 

Ytú, 18 de Abril de 1882 
Os piejudicados 

I m p o s t o s ftlunlcipaea 

O procurador da Câmara Munici-
rlesta -idade, pede a todos os con-
i ritos ;,-• sa achão em debito, 

dos diferences impostos, a virem fazer 

A quem 
•-•tu > 

• 

tura: : 
uthorii 
..̂ uera 

dos 
'10, 

da 

ide 

com 

' • 

i 

i* 1 
pergu-. 

z saber â todos'os que'o presen-
jBfdital vi 'em que t m io-se de faser 

BBfconcertos necessários na ponte so 
bre o lio Tietê, junto a povoação do 
Salto, que vera a ser: collocar-se guar­
da, e "terra em todos os lugares q' fõr 
necesarios, e^assim grade e cornraão. 
travessão em diversos lugares para 
amparara torra;e faser se a seguran­
ça da cabeceira da ponte, aquera do 
rio, collocar-se dous tanehôes e faser-
se esgotos nas entradas da ponte, cal­
çadas de pedras e deitar-se terra e m 
toda ella; e finalmente dar-se u m a 
mão do piche-em toda grade . 

Coi.vida-so poisjá todos os interes­
sados, para que, depois de examina­
rem os concertos a fa$or«se acima 
mencionados , apresentarem suas 
propostas na sessão desta câmara, 
que terá lugar no dia 3 de Maio» pro* 
ximo futuro, e ahi será acceita aquel­
la que mais vantagem olferec< 

E para qne chegue a notícia á to­
dos mando-, lavrar este e lital que se­
rá affixado ou lugar do costume o pu-
blicado )ela ímpresa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú a aos 12 de Abril 
de 1882. Eu Quintiliano de Oliveira 
Garcia, secretario qne o escrevi. 

Antônio Victorino da Rccha Pinto. 
0 cidadão Bento Paes de Barros. Ju­

iz de Paz mais votado h da Paro-
chla de Ytú, etc. 
Polo presente edital convoca para 

comparecerem no Paço da Câmara 
Municipal, as 9 horas da manhan do 
do dia le, do Maio próximo futuro, 
afim de formarem â * raezaj eleit iraíj 
desta Parochia, que deve funecionar 
no dia 2 du mesmo mez de^Maio [pró­
ximo futuro ; os cidadãos votados pa­
ra Juizes de Paz : — 2 o José Alves 
da Fon*eca Coelho.—3 o T. Coronel 
José Feliciano Mendes.-^5° Dr. 
Francisco Emygdio da Fouseca Pa­
checo.—Caj o Dias de Almei­
da Prado. ' na fôrma dos Arti­
gos : 98, 99 100 das fnstrucções da­
das pelo Dec. '< N. 8.213 de 13 de 
Agosto de 1881, Logo depois de cons­

tituída e instalada a meza eleitoral, 
os candidatos á Assembléa Geral Le­
gislativa, deverão apresentar por es-
crip^o os seus respectivos fiscaes os 
quaes devem ser eleitores da Paro­
chia coraforrae o artigo 131 das cita­
das Instrucções. 

E para»constar mandou"lavrar o 
presente edital que será affixado no 
lugar do costume e publicado pela 
imprensa. E eu José Gomes Xavier 
de Assis, Escrivão do Juiz de Paz, o 
escrevi aos 12 de Abril de 1882. 
Bento Paes de Barros 

« C O & 

O cidadão Bento PaosJdeHBarros, Ju­
iz de Paz mais ̂ votado da^Parochia 
de-Ytú etc. 

Pelo presente edital faz saber que por 
u m officio do Meritissimo Dr.Juiz de 
Direito da Comarca,'de 12 do corren­
te, foi designado o dia 2 de Maio pró­
ximo futuro para o segundo escrutí­
nio, para n'elle proceder-se a eleição 
por este quarto districto devendo a 
votação ròcahir no Conselheiro Ben­
to de Paula Souza o Dr. Rodrigo A u ­
gusto da Silva, que obtiverão maior 
numero de votos £eomo ^consta, da 
respociíva lista. 

E m conseqüência do que, nos ter­
mos do artigo 124 das Instrucções ex­
pedidas pelo Decreto n. 8.243 de 13 
de Agosto|de 1881, convoca os elei­
tores desta^Pamchia, afim-;do compa­
recerem no referido dia,as 9 horas da 
da manhã,no Paço daCamaraMuníci-
pal.para ajreferidajeleição^devendoca 
da eleitor apresentar o sen titulo antes 
dejvotar. As cédulas não poderâoíser 
assígnadas e devera ser escriptas e m 
papel branco ou anilado, não deven­
do e-te ser transparente, nem ter 
marca, signal ou numeração ; serão 
fechadas de todos os lidos, tendo o 
rotulo ;—Para Deputado Geral. — P a ­
ra constar lavrei o presente edital 
que;vai affixado no lugar do costume 
e publicado pela im li eu Jo-
sé*Goraes Xavjor Ho Ass Escrivão 
do Juiz de paz o escrevi, aos 12 de 
Abr-'' \2. 
Bento Paes de Barras. 

annunoios 

Barbeiro c Cabelleireiro 

SUA DO COIMES 
Pedro Lacreta participa ao illustra-

do publico e aos seus amigos e antigos 
freguezes que ha poucos dias rea-
abriu de sociedade com u m dos sent 
irmãos, u m bem adornado sallSo de 
barbeiro e cabelleireiro, h rua do 
Commercio, junto do Bilhar do Abra-
hão, onde espera|cont;/iu a mer3cer 
a valiosa protecção qu 1 ÃM tem sido 
dispensada, podendo lhes garantir per 
feição e m seus trabalhos. 

A-ttenpão 
Nn fabrica de benifieiar ar 

arroz limpo a roz, vende-se 
6:000, a sacea de 60 kilos. Ytú 
2 de Fevereiro de 1882. 

i 
mm 

•h 

&)&*>>. 

D i s s o l u ç ã o d e @ocie<latle, 

Os abaixos assignados fizem scien-
et a esta praça, como a de S. Paulo e 
Santos que no dia 1 ° . do corrente 
dissolverão amigalvernente a*sociedadt 
que tinhâo em Padaria, e armazém 
sob a firma de Pedro Meville & Ca; 
ficando a cargo de Pedro Mevillo todo 
o aetivo e, passivo d.i estineta firma, 
retiraudo-se o sócio üomingos Fernan­
des da Silva embolsado de seo capital 
e^lucro, e exonera io de qualquer 
responsabilidade da extineta firma. 

Itu, 17 de Abril de 1882 
Domingos Fernandes da Silva 

Pedro Menvile. 

landas Capas de Cosivrrj! ' í 
Riüos AiardaJoiafi e eleganl** íjlWm; 

ARTIGOS: 

de- &íiôta&, de, tXc. 
U TODO Ü ècStROE DE TCDtt 03 6GIT9S 

Sortimeaiâ tan rival'ePdfectospane/ 
presaites, GxsanwUcs t T&t<s* dê 
Tktcl.Biãs iõJm&Bom e iaSfis. 

A.L.GARRAUX 
\ S.PAULO vS* 

#>1 

CIRURGIÃO DENTSTA 
f o r m a d o pela Faculclacl^ <lo medicioa o Rio^ 

«.le «Janeiro. 

I Aek-se á disposição de seus ̂ clientes e amigos, rio 

Onde attende todo e qualquer chamado tanto pa 
ra a cidade comopara fora. 

http://Bonifacio.de
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O Conector Provincial, abaixo as­
ado, faz publico que, tendo 

to a 4 p >r ",, sem r.d 
a : ..a do 6 por % >obr •. 1( 
cativo ' "í: " • ° / 

ípriotarios í 
lè jj i tisfazero -

as quotas i qilf* *$< 
do que, no ai* /. J > J 3 *h/» i w 
cadaoao sorà feite coa^ aah *m ;.-; 
guida executivamente. Também et n-
vido aos Sr-í. Mpitari.nas, o donos de 
carros e trolys da cidade, a virem 
desde jà pagar os impostos a qu? são 
obrigados, para evitar multa e exe­
cução. Ytú, 13 de. Abril de 182. 

IMDarmorista 
O abaixo assignado, niarmorista assâs 
conhecido, o estabelecido na Capital 
dostr provin tendo vindo a e.sjji 

1 túmulo dos 
! i fcreí ; ••• Senr y. 

.";.?. *cn . ty >a, oferece aos 
ate- d ei lade de ítu o seu 

i o co io artista, durante o 
t: n o em q ;e se demorar n'aquelle 
S? "v }'ô. 

E.*carrega-se de qualquer trabalho 
referente a sua arte. podendo ser 
procurado no Hotel da Estação, ou 
em -asa do snrs. Pacheco Júnior 
& Comp. 

ii.ii 21 de Abril de 1832. 

11- 0 ' Colicc? ar, 

J >sé Martins de Mello 

Grande Loteria di Ipiranga 

N a loja de Silvestre de'Paiva Oli­
veira yende-e bilhetes da 2a- loteria 
do Ypiranga pelos .seguintes preço : 

Inteiros 22$5)0 
Aleios 11$5X) 
Quinios 0$ ÍÍ-0 
ueOiuioa d$2 )0 
Só á díaaürj a vise 

' Larso da Matriz 

Manoel d'Avila Garcia Netto 

Fernando Martinelli, 

cie íiluguel 

Aluga se uma casa na rua da 
Palma n. 23, com muito booscommo-
dos ; quem pretender dirija-se ao ar 
mazem de José Basilio de Vasconcellos 

I snbdelescacia 

O abaixo assignado declara que tem 
o seu ca.'tono.á rua da Palma n. 75, 
aonde pôde ser procurado a toda e 
qualquer hora para os mysteres de seu 
officio, . 

Ytú, 31 de Março de 1882 

Jos/j Gomes Xavier do Aisss. 

Vende-se em casa de FranciscoBre-
nha Ribeiro a ligitima FüRMICIDA 

R E M A pelos seguintes preços: 
lata por 14$000 
Garrafa 3$000 

Com esta preparação chimica acaba-
se com o flagelo das plantas. 

fi>:t£ií<MkíIO ON (TO» ff*i sue n to» 
da AiscHtaò 

?EPSS1ÍA.DIAS7ASB E P/,*iCRE ATUÍA 

K-^CEITATSO S?Oíi T O D O S 
» S P 5 B D I C O S para os Oigestõe» 

\ Êardiits e labo.-io^^s. Qyapepsia, 
.Uílgria. (raatrocíyaÍEi, Kttitral-

(9 agia, on>rabr*i^ áo estômago vomi-
oa, convalesccncias lentas, etc. 

& BoposiSo geral: M. C1R0D et C'\ 
*ííO, Boulcvard de Strasbonr-, 

em Paris 
e em todas as pharmacias. 

• ^ 

E 

5-»ya% 

TTS-Flua, cia IPalrnçx-T^ 

Nesta b e m montada officina aprompta-se c o m perfeição, brevidade emddíci-
ade e m preços, toda e qualquer obra concernente a carplntaria e marce­
naria c o m o sejam : 

Guarda-roupas. 

Guarda-louças. 
Mobilhas por todos os systhemas, 

í 'a de ir aí 

Cadeiras preguiçosa para toda 
Camas para cuanças da 4o,. 

Rua da. Palma N. 45 

Deposito de assucar para 
vender-saccas, arrobas, kis 
103. Fumo superior e outre-
generos. 

mm 

MEPICO 

Dr. J. B- Paula 
Souza 

Consultório e reaidoucia d 
rua Direita n. 36 ("sobrado.\ 
Chamados a qua quer hora 
do íha e da aoutu. 

% 

E m casa de Antônio Basilio, rua 
Estação ( no antigo iíink ) 
tão-se costuras de Senhoras e 
ças c o m ioda a perftuçâo e m 
nos preço 
Encarr tam b n 

Emfím è desnecessário mencionar, visto qn« e proprietário desta oífleina 
tem c o m o recommendação a pratica que por annos adquirio no Rio de Janei­
ro, nas melhores e affamadas officinas, b e m c o m o o capricho c o m que são 
cabadadas as obras que lhe são confiadas. o 

T a m b é m encontra-se nesta casa differentes obras feitas que se vende por 
preços rasoaveis, c o m o sejam cadeiras finas(bonito gosto)—guarda-roupas, 
camas francezas, c a m a para crianças etc. 

— A s obras desta casa são afTiançadas.— 

n 

§-?? S' 

i ^ ^ ' 

de Poros d qu:.lid; 

Moinho e ventilador de cafe 

0"proprietário desta Typographia 
dirá q u e m vende barato e e m perfeito 
estado u m moinho o .cncillador par,' 
café, moviuo por rkri:naen,e constaado 
de m u ? boi i i nd.eatL.da e m du­
as faces); ara eixe zoine ido u m rode-
te e u m a polir, :m o*; m d o eixo con­
tendo três polias; dois fiizos de ferro 
com u m a polir», e rodetes, canecos. 

s 

1 

V 

!;s ,' 
Jk-.1 

••*** -L^mn-- -r-rT . 
• h 

*:?i s 

CASA A VENDA 

Vendo-se duas casas na rua das 
com mancaes d« capa forrados de:: Flores, c o m bons cômodos e quintal 
Jronze, o dua? m ó j de pedra,descase:1 

dü GO a 8 0 arrobas por dia; conforme 
ns animaeX 

até outra rua, por preço muito 
rasoavel. Q u e m pretender dirija-se 
a Fraiíéfee© Br(ínlia Ribeiro. 

Pharmacia 
Cario Kiehl como líquidante da ex-

tineta lirma de Fonseca & Kiehl, par­
ticipa aos'seos freguézes que a inda 
não saldarão suas contas, que encar­
regou ao Sr. João Pedro Dias Ferras 
de proceder a cobrança das dividas, 
amigável ou judicialmente^ 

2—3 Ytú 23 de Marco de 1882. 
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